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RECURSOS FAMILIARES E MOTIVAÇÕES MATERNAS PARA OS CUIDADOS BUCAIS DE CRIANÇAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL: UMA ABORDAGEM SALUTOGÊNICA
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[bookmark: _Hlk142737533][bookmark: _Hlk131068594]Poucos trabalhos têm tido como foco a investigação dos recursos familiares que, ao invés de produzirem doença, são capazes de favorecer o desenvolvimento da saúde bucal infantil mesmo em contextos de adversidades socioeconômicas. A teoria salutogênica tem se mostrado uma abordagem promissora para investigações dessa natureza. O presente estudo teve por objetivo identificar e analisar os recursos familiares e as motivações maternas que contribuem para a saúde bucal de crianças em contexto de vulnerabilidade social, a partir da abordagem salutogênica. Os participantes do estudo foram 20 mães de crianças de 6 a 12 anos com prevalência muito baixa de cárie, beneficiárias do programa Bolsa Família e cadastradas em uma unidade básica de saúde localizada no bairro de Ramos, Rio de Janeiro (Brasil). Através de entrevistas semiestruturadas com as mães foram investigados dados sociodemográficos familiares, recursos e motivações familiares para os cuidados bucais. As entrevistas foram gravadas e transcritas e os dados foram submetidos à análise temática. Os componentes do  constructo central da salutogênese (senso de coerência), ou seja, as capacidades de compreensão, de manejo e de conferir sentido emocional às situações vivenciadas foram as categorias pré-definidas para a interpretação dos dados. A análise temática revelou três temas principais: 1) Compreensão da relação de causa-efeito: As mães demonstraram compreensão da relação entre hábitos saudáveis (higiene bucal e dieta pouco cariogênica) e saúde bucal infantil refletindo o componente “capacidade de compreensão” do senso de coerência (SC); 2) Apoio recebido, dedicação e determinação: Ficou evidente que o apoio social exercido pela família e por parentes bem como o apoio institucional (escola, unidade de saúde e instituição religiosa) desempenharam papéis significativos na promoção da saúde bucal das crianças, com destaque para o acesso facilitado a insumos relacionados à saúde bucal (escova, pasta de dentes e fio dental ofertados pela unidade de saúde. Além desses recursos, fatores psicossociais individuais maternos (autoestima e autocuidado), dedicação intensa materna aos cuidados bucais das crianças desde a primeira infância e autonomia infantil também refletiram a capacidade de manejo do SC; 3) Experiências dentárias pregressas da mãe e significados da boca: As experiências negativas que as mães vivenciaram com seus problemas bucais no passado motivaram os cuidados maternos com a saúde bucal infantil. Essa motivação aliada aos significados estéticos e sociais atribuídos à boca pelas mães refletiram as motivações e a capacidade de dar sentido emocional do SC. Os resultaram apontaram que os recursos que contribuíram para a saúde bucal infantil em contexto de vulnerabilidade social foram: bom letramento em saúde bucal, apoio social e institucional, dedicação e fatores psicossociais individuais (das mães e das crianças). Por seu turno, os cuidados bucais infantis foram motivados pelas experiências dentárias maternas e pelos significados atribuídos à boca humana.  O reforço do senso de coerência materno, da rede de apoio à família e dos fatores psicossociais individuais familiares podem contribuir para a promoção da saúde bucal de crianças em situação de vulnerabilidade social.
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